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O projeto PARTE ARTÍSTICO  - CULTURAL DA
CHOCOFEST NA MAGIA DA PÁSCOA - 2019  é
recomendado para a aval iação colet iva.

 

1.  O projeto passou pela anál ise técnica do sistema Pró-cultura e foi habi l i tado pela Secretaria de Estado da
Cultura, Esporte, Turismo e Lazer, sendo encaminhado a este Conselho nos termos da legislação em vigor e a
este conselheiro no dia 28 de janeiro de 2019. Da a área de Culturas Populares, será real izado de 12 a 21 de
abri l  de 2019, em Nova Petrópol is. O proponente é Rossi e Zorzanel lo LTDA, CEPC 2169, o contador, Jorge
Maldaner, CRC RS-47509. O valor total do projeto é de R$ 121.380,00, sendo que o SAT habi l i ta
R$ 121.380,00. O proponente declara não haver outras fontes de f inanciamento.

O projeto consiste na real ização da Parte Artíst ico-cultural da Chocofest  na Magia da Páscoa de Nova
Petrópol is - 2ª edição. A at ividade é pascal e reúne diversas manifestações culturais, durante 10 dias, na Rua
Coberta de Nova Petrópol is. Segundo o proponente, o evento é real izado em parceria com a administração
municipal que sede gratuitamente os espaços e oferece um aporte f inanceiro para o pagamento de despesas
não culturais. O proponente também apresentou projeto junto à Lei de Incentivo à Cultura – Rouanet para o
custeio, principalmente, da decoração do evento e da cidade. O projeto concentra suas atrações,
especialmente para crianças, e suas ações são a exposição de ovos gigantes pintados por art istas plást icos da
cidade, a decoração das ruas com os Osternbaums (árvores secas com ovos coloridos) feitos pela comunidade,
escolas e entidades, a contação de histórias, maquiagem artíst ica e de chocolate, passeios de trenzinho,
apresentações musicais e teatrais, caça ao ninho, of icinas de reciclagem, espaço de recreação, paradas do
Conde Guloseima (personagem principal da Chocofest) e o Desfi le de Páscoa com a part icipação de 120
crianças da cidade. O desfi le, um dos pontos altos do evento, é o momento em que a comunidade mostra a sua
força e engajamento com a part icipação de centenas de crianças, independente da faixa etária e classe social.
As atrações culturais apresentadas, gratuitamente no palco, retratam a mult icultural idade do evento com a
part icipação de orquestras, corais, peças teatrais e apresentações folclóricas. Essas at ividades buscam
demonstrar a preocupação com a integração da sociedade local ao evento. Segundo o proponente, um país
forma a sua identidade pela tradição, pela preservação dos costumes populares, pela sua cultura e pela
formação de pessoas crít icas. Na Serra Gaúcha, existe uma especial atenção voltada à perpetuação dos
costumes locais existentes, baseados na imigração de alemães, i tal ianos e portugueses, sem esquecer a
cultura gaúcha. Em 2018, o evento Chocofest, que aconteceu por 19 anos nas cidades de Gramado e Canela,
juntou-se a Magia da Páscoa, tradicional evento de Nova Petrópol is. Assim, nasceu o evento  Chocofest na
Magia da Páscoa  que une a ludicidade da Chocofest com a valorização cultural da Magia da Páscoa. Os dois
eventos se uniram para ampliar as at ividades culturais, sal ientando para a comunidade a importância e a
inf luência da preservação das tradições e a difusão da manifestação artíst ico-cultural na vida de todos. Em
2018, o evento recebeu cerca de 150 mil  pessoas e, em 2019, o projeto pretende envolver novamente uma
grande quantidade de art istas de diversos segmentos culturais, com o principal objet ivo de inserir  a cr iança no
mundo artíst ico-cultural.  A referida festa cultural tem seu foco no públ ico infanti l  com o objet ivo de somar
esforços para inserir  a cr iança no mundo artíst ico-cultural,  além da promoção de at ividades de conscientização
e envolvimento da comunidade em geral.  Antigamente, a própria cultura famil iar apropriava-se da transmissão
de valores, costumes e conhecimentos. Atualmente, esta não é mais a real idade famil iar,  sendo que são
necessárias ações para inserção da criança e do adolescente na at ividade cultural.  O projeto também contr ibui
de forma posit iva para o desenvolvimento cultural,  uma vez que aproxima indivíduos dos costumes e tradições,
melhorando a sua condição humana e despertando o seu interesse.

As metas consistem em três apresentações de teatro, doze contações de histórias na Casa da Vovó Duquesa,
duas apresentações do grupo As Margaridas, oito at ividades lúdicas com personagens do evento e quatro
apresentações de bandinhas típicas.

 

É o relatório.

 

2.  Uma das distorções das feiras como um todo é achar que um evento tenha a capacidade de realmente
abarcar a tradição de um povo, como se identidade fosse algo rígido e acabado. 

Negar a complexidade de nossa  identidade cultural é negar um processo contínuo e perpétuo, no qual
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estamos sempre sujeitos a mudanças para preencher esses espaços de mediação entre o mundo interior e o
mundo exterior, entre o mundo pessoal e o mundo públ ico. É também sal ientar a f issura que há na intersecção
entre a cultura e o turismo em sua f inal idade econômica. Pois, o consumo com sua demasiada volat i l idade
torna a medida identi tár ia superf icial ,  assim como as feiras, quando ut i l izam a cultura apenas como atração
para venderem seus produtos torna raso o sentido da experiência cultural.

Identidade e infância são ót imos temas para se ref let ir ,  mas, infel izmente o evento não se propõe a aprofundar
essas questões.

Por exemplo, um bom historiador poderia trabalhar com as crianças questões sobre a diversidade da formação
da identidade do povo do Rio Grande do Sul para sair das l imitações de uma tradição caricatural.  Também
poderia falar sobre os povos originários, os indígenas e sobre a cultura negra, porque a serra gaúcha é
historicamente uma região de comunidades qui lombolas. E, assim, l ibertar os jovens do pensamento
colonizado e da extrema valorização, apenas, das heranças de nossos colonizadores europeus.

Alguns desses apontamentos citados servem, não só a esse evento, mas a outros eventos similares,
infel izmente muitos projetos tem investido nesse formato. E no contexto desse t ipo de eventos, o projeto Parte
artíst ico-cultural da Chocofest, a Magia da Páscoa de Nova Petrópol is - 2ª edição  apresenta algumas
part icularidades como a segmentação infanti l ,  apesar de algumas l imitações e o mérito de buscar envolver a
comunidade em sua programação, além de um variado número de atrações com acesso gratuito do públ ico.

Apesar de atender as questões relacionadas às medidas de acessibi l idade e segurança, incluindo o APPCI,
pouco se vê quanto à redução de impacto ambiental e o cumprimento da Lei do Art ista – Lei nº 6533/1978,
Decreto nº 82385/1978, Portaria MTB nº 656/2018. Atendendo a observância, quando da contratação de
art istas e técnicos, da Lei nºs 6533/78, Dec 82385/78, Lei 3857/60 e quanto aos modelos de contratos e nota
contratual na nota MTB nº656/2018, além das Normas de Segurança do Trabalho: NR10, NR18 e NR 35. Como
os alvarás do ECA pela ut i l ização de menores em suas apresentações.  Assim, sol ici tamos providências, pois
são tópicos que não estão devidamente previstos na apresentação do projeto e o proponente deverá comprovar
junto ao gestor do Sistema Pró-Cultura/RS, tempestivamente, o atendimento de tais exigências, sob pena de
não usufruir dos recursos pleiteados.

 

3. Em conclusão, o projeto Parte Artíst ico - Cultural da Chocofest na Magia da Páscoa – 2019 é recomendado
para a aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural – relevância e oportunidade – podendo vir a receber
incentivos até o valor de R$ 99880,00  (noventa e nove mil ,  oi tocentos e oitenta reais) do Sistema Estadual
Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

           

Porto Alegre, 05 de fevereiro de 2019.

 

 

 

Marcelo Restori da Cunha

Conselheiro Relator


